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INTRODUÇÃO 

O Programa Cataforte teve início em 2009 visando o fortalecimento das 

organizações socioprodutivas de catadores de materiais recicláveis, das suas 

formas de autogestão com base nos princípios da economia solidária.  

Em 2010, deu-se inicio ao Cataforte II, enfatizado nas ações de logística, com 

estruturação das redes de comercialização com a aquisição de caminhões, 

capacitações e encontros estaduais. 

Atualmente, o programa está em sua terceira etapa com o foco em Negócios 

de Redes Sustentáveis, possibilitando avanços na cadeia de valor, inserção 

das redes no mercado da reciclagem e oportunidades negociais. 

O CATAFORTE III apoia 33 redes de cooperação solidária, com mais de 450 

Empreendimentos Econômicos Solidários, integrando mais de 13 mil catadores 

e catadoras em 13 Estados brasileiros e no Distrito Federal (DF).  

Os relatórios que seguirão aqui descritos dizem respeito a prestação de 

serviços de coleta de recicláveis e das oportunidades de inserção dos 

catadores na logística reversa. 

A lei de saneamento, Lei 11.445/07, estabelece as diretrizes nacionais para o 

Saneamento Básico, o manejo dos resíduos sólidos é parte integrante da Lei, 

que além de estabelecer diversas diretrizes trata da contratação de 

organizações de catadores para prestação de serviço de coleta seletiva com 

isenção de processo licitatório 

Já a PNRS, Lei 12.305, sancionada, em 02.08.10, institui a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, tratando tanto da contratação como também de aspectos 

como a responsabilidade compartilhada e Logística Reversa de embalagens. 

Dentre as diretrizes da Lei 11.445/2007, cabe destaque à alguns pontos que 

norteiam a questão da gestão de resíduos como um todo e a participação dos 

catadores organizados nesses processos: 

Art. 3º: Para os efeitos desta Lei, considera-se: 
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I. Saneamento Básico: conjunto de serviços, infra-estruturas e instalações 

operacionais de: 

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infra-estruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, 

transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo 

originário da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; 

Já a dispõe sobre os princípios, objetivos e instrumentos da Política Nacional 

de Resíduos Sólidos, destacando responsabilidades de geradores e produtores 

de resíduos bem como do Poder Público. 

Seguem extratos da Lei que embasam o trabalho aqui descrito da prestação de 

serviços e logística Reversa por parte dos empreendimentos de catadores: 

Art. 3o  Para os efeitos desta Lei, entende-se por:  

I - acordo setorial: ato de natureza contratual firmado entre o poder 

público e fabricantes, importadores, distribuidores ou comerciantes, 

tendo em vista a implantação da responsabilidade compartilhada pelo 

ciclo de vida do produto;  

IV - ciclo de vida do produto: série de etapas que envolvem o 

desenvolvimento do produto, a obtenção de matérias-primas e insumos, 

o processo produtivo, o consumo e a disposição final;  

XII - logística reversa: instrumento de desenvolvimento econômico 

e social caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e 

meios destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos 

sólidos ao setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo 

ou em outros ciclos produtivos, ou outra destinação final 

ambientalmente adequada;  

XVII - responsabilidade compartilhada pelo ciclo de vida dos produtos: 

conjunto de atribuições individualizadas e encadeadas dos fabricantes, 

importadores, distribuidores e comerciantes, dos consumidores e dos 

titulares dos serviços públicos de limpeza urbana e de manejo dos 

resíduos sólidos, para minimizar o volume de resíduos sólidos e rejeitos 
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gerados, bem como para reduzir os impactos causados à saúde humana 

e à qualidade ambiental decorrentes do ciclo de vida dos produtos, nos 

termos desta Lei;  

Como observado ambas as Leis trazem diretrizes que permitem a inserção dos 

catadores dentro do processo de gestão de recicláveis bem como fornece 

embasamento legal para que os diferentes atores envolvidos na cadeia de 

geração tenham a responsabilidade sobre o resíduo, desde sua produção, 

como embalagem ou outros, até a destinação final adequada, passando pela 

coleta e tratamento.  

O DECRETO Nº 7.404, DE 23 DE DEZEMBRO DE 2010, que regulamenta a 

PNRS é ainda é ainda mais explicito quanto aos aspectos do envolvimento dos 

catadores na gestão dos recicláveis e da responsabilidade dos demais atores, 

ao longo deste relato as principais diretrizes serão expostas para um 

entendimento claro sobre este envolvimento e responsabilidades.  

Desta forma os relatórios descritos neste documento visarão fornecer 

instrumentos aos catadores para efetivar sua participação nos processos de 

Logística Reversa e de Prestação de Serviços. 

As Redes participantes do projeto são as seguintes: 

CATA PB  

A Rede de Comercialização Solidária Cata PB é formada por 14 

Empreendimentos Econômicos Solidários (EES) de catadores e catadoras de 

materiais recicláveis, distribuídos em nove municípios do Estado da Paraíba, 

subdividida em regiões: Zona da Mata - João Pessoa, Santa Rita e Pedras de 

Fogo; Agreste - Itabaiana e Campina Grande e Sertão - Patos, Pombal, 

Cajazeiras e Uiraúna. Dos 14 EES, 05 são cooperativas e 09 são associações 

compostas por 260 catadores e catadoras de materiais recicláveis no total. 

A Rede Cata PB ainda não se constitui numa organização legalizada e, embora 

as organizações de catadores e catadoras participantes do projeto 

CATAFORTE I tenham deliberado pela constituição da Rede Cata PB em 2013, 

optando por iniciar essa experiência na região do Agreste, essa prática só foi 

possível ser iniciada em junho de 2014, a partir do uso compartilhado de dois 



 

6 

 

caminhões que foram divididos entre uma região do Sertão e outro na região 

do Agreste. Os caminhões foram adquiridos por meio do CATAFORTE II - 

Logística Solidária. Posteriormente foi implementada a comercialização 

conjunta de alguns materiais recicláveis (papel, papelão e plástico), envolvendo 

04 empreendimentos de Campina Grande.  

EES (Edital SG/PR nº 001/2013- citar os EES que constam no 
projeto do edital) Sigla Município 

Nº de 
catadores 

Associação dos Catadores de Recicláveis de Joao Pessoa ASCARE-PB 
João 
Pessoa 22 

Associação dos Catadores de Lixo de Pedras de Fogo e 
Itambé  ASSOCAPFI 

Pedras de 
Fogo 31 

Associação dos Catadores e Catadoras de Materiais 
Reutilizáveis e Recicláveis de João Pessoa  CATAJAMPA 

João 
Pessoa  12 

Cooperativa dos Catadores de Reciclagem de Marcos Moura COOREMM Santa Rita 18 
Associação de Catadores de Materiais Recicláveis da 
Comunidade Nossa Senhora Aparecida ARENSA 

Campina 
Grande 16 

Grupo informal 
CATA 
CAMPINA 

Campina 
Grande 26 

Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de 
Campina Grande LTDA CATAMAIS 

Campina 
Grande 9 

Associação de Catadores e Recicladores de Vidros e outros 
Materiais  CAVI 

Campina 
Grande 9 

Cooperativa dos Trabalhadores. de Material Reciclável Ltda.  COTRAMARE 
Campina 
Grande 16 

Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis de 
Cajazeiras ASCAMARC Cajazeiras 27 

Associação dos Catadores de Mat. Reciclável de Pombal ASCAMARP Pombal 25 

Associação de Catadores do Município de Patos  ASCAP Patos 12 
Associação dos Catadores e Catadoras de Materiais 
Recicláveis deUiraúna ASCAMARU Uirauna 16 
Cooperativa dos Catadores de Material Reciclável de 
Itabaiana ITAMARE Itabaiana  24 
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CATABAHIA METROPOLITANA  

A ideia inicial do Projeto Rede Cata Bahia foi atender os 22 municípios onde 

foram implantadas as bases orgânicas do MNCR. No entanto, deveria haver 

uma contrapartida dos municípios, como o fornecimento de um espaço físico 

para a estruturação das cooperativas. A partir daí o projeto entraria com os 

equipamentos básicos para o início das atividades. 

A iniciativa compreendia a implantação de uma rede solidária de coleta 

seletiva, comercialização e industrialização de materiais recicláveis para 

otimizar o processo produtivo, diminuir custos operacionais e garantir maior 

geração de renda.   

Atualmente, a Rede Cata Bahia Metropolitana é composta por 11 

empreendimentos econômicos solidários em 10 municípios da região 

metropolitana de Salvador: a CAEC e a COOPERBRAVA em Salvador, CAEF 

em Lauro de Freitas, VERDECOOP em Entre Rios, CORAL em Alagoinhas, 

ACOPA em São Francisco do Conde, Associação São Judas em Catu, 

REUTILIZE em Inhambupe, ROCAPER em Pojuca, Recicla Jacobina em 

Jacobina e COOBAFS em Feira de Santana. A Rede é composta por 458 

catadores e catadoras. 

EES (Edital SG/PR nº 001/2013 - citar os EES 
que constam no projeto do edital) Sigla Município 

 Nº de 
catadores 

Cooperativa de Catadores Agentes Ecológicos 
de Canabrava CAEC Salvador 109 
Cooperativa de Catadores e Recicladores de 
Alagoinhas CORAL Alagoinhas 60 
Cooperativa de Reciclagem e Compostagem 
da Costa dos Coqueiros VERDECOOP Entre Rios 57 
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Cooperativa dos Badameiros de Feira de 
Santana COOBAFS 

Feira de 
Santana 48 

Cooperativa dos Recicladores da Unidade de 
Canabrava COOPERBRAVA Salvador 50 
Associação de Coleta Seletiva Preservando a 
Vida ACOPA 

São Francisco 
do Conde 9 

Associação Beneficente e Comunitária São 
Judas do Bom Viver 

ASS. SÃO 
JUDAS Catu 9 

Cooperativa de Agentes Ecológicos de Lauro 
de Freitas CAELF Lauro de Freitas 58 

Cooperativa de Catadores Recicla Jacobina 
RECICLA 
JACOBINA Jacobina 39 

Cooperativa de Catadores de Reciclagem de 
Pedreira e Adjacências. REUTILIZE Inhambupe 12 

Grupo de Catadores de Pojuca  ROCAPER Pojuca 7 
 

 

 

CATABAHIA SUDOESTE  

A ideia inicial do Projeto Rede Cata Bahia era atender os 22 municípios onde 

foram implantadas as bases orgânicas do MNCR. No entanto, deveria haver 

uma contrapartida dos municípios, como o fornecimento de um espaço físico 

para a estruturação das cooperativas. A partir daí o projeto entraria com os 

equipamentos básicos para o início das atividades. 

A iniciativa compreendia a implantação de uma rede solidária de coleta 

seletiva, comercialização e industrialização de materiais recicláveis para 
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otimizar o processo produtivo, diminuir custos operacionais e garantir maior 

geração de renda.  

A Rede Cata Bahia começou com seis cidades. Salvador entrou entre as 

primeiras, pois a CAEC já existia, sendo inclusive a primeira base orgânica do 

MNCR. Naquele momento integravam a Rede: Alagoinhas, Lauro de Freitas, 

Feira de Santana, Vitória da Conquista, Salvador, Jequié, Itapetinga, Itororó e 

Mata de São João. Com outras parcerias e apoiadores, outras cidades 

passaram a fazer parte e a rede foi dividida em duas para que fosse possível 

dar suporte às ações dentro do estado. 

Diante desse cenário nasceu a Rede Cata Bahia Sudoeste, do 

desmembramento da Rede Cata Bahia em Rede Cata Bahia Metropolitana e 

Sudoeste, por conta da distância entre as cidades. A Cata Bahia Sudoeste 

iniciou suas atividades com apenas três cooperativas: Recicla Conquista, 

Cooperje e Itairó e, hoje, conta com mais sete cooperativas em oito cidades, 

sendo a Recicla Conquista, em Vitória da Conquista, o Clube A2A, em Teixeira 

de Freitas, Cooperje, em Jequié, Coolimpa, em Ilhéus, Itairó, em Itapetinga e 

Itororó, ACCRB, em Santo Antônio de Jesus e Coopjaguar, em Jaguaquara. A 

Rede é composta por 284 catadores e catadoras. 

EES (Edital SG/PR nº 001/2013 - citar os EES que 
constam no projeto do edital) Sigla Município 

 Nº de 
catadores 

Cooperativa de Catadores Recicla Conquista 
RECICLA 
CONQUISTA 

Vitória da 
Conquista 58 

Cooperativa de Catadores Recicla Jequié COOPERJE Jequié 42 

Cooperativa de Catadores Itairó ITAIRÓ Itapetinga  31 

Cooperativa de Catadores Itairó ITAIRÓ Itororó 31 
Cooperativa dos Catadores de Resíduos Sólidos 
Recicláveis Consciência Limpa COOLIMPA Ilhéus 51 
Associação dos Catadores de Resíduos Recicláveis 
do Recôncavo Baiano ACRB 

Santo Antônio 
de Jesus 35 

Cooperativa Recicla Jaguaquara COOPJAGUAR  Jaguaquara 20 
Associação de Catadores de Materiais Recicláveis 
de Teixeira de Freitas Clube A2A 

Teixeira de 
Freitas 23 
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REDE DE CATADORES DO CEARÁ  

A Rede de Catadores do Estado do Ceará foi fundada em 03 de abril de 2007, 

constituindo-se como uma associação civil sem fins lucrativos. A dinâmica de 

acompanhamento e avaliação de trabalho é pautada por reuniões ordinárias 

que acontecem mensalmente e, quando necessário, as extraordinárias.  

Atualmente, a Rede é formada por 25 Empreendimentos Econômicos 

Solidários (EES), alocados em 11 municípios cearenses: Fortaleza, Guaiuba, 

Caucaia, Eusébio, Aquiraz, Pacatuba, Itaitinga, Tabuleiro do Norte, Quixeré, 
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Russas e Limoeiro do Norte. No total, a Rede conta com 466 catadores e 

catadoras de materiais recicláveis. 

EES  Sigla Município 
 Nº de 
catadores 

Associação dos Catadores do Jangurussu ASCAJAN Fortaleza 54 

Grupo de Catadores da ROSALINA ROSALINA Fortaleza 14 
Associação de Catadores de Materiais Recicláveis do 
Serviluz ς BRISAMAR BRISAMAR Fortaleza 18 
Sociedade Comunitária de Reciclagem de Lixo do 
Pirambu SOCRELP Fortaleza 16 

Associação dos Agentes Ambientais Rosa Virgínia ROSA VIRGINIA Fortaleza 22 
Associação Cearense dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras em Resíduos Recicláveis RECICLANDO Fortaleza 14 

União dos Catadores do Jardim Iracema - UCAJIR UCAJIR Fortaleza 18 

Grupo São Judas Tadeu Quintino Cunha 
QUINTINO 
CUNHA Fortaleza 15 

Associação Viva a Vida VIVA A VIDA  Fortaleza 12 
Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis do 
Genibaú -  Raio do Sol RAIO DE SOL  Fortaleza 18 

Associação Moura Brasil MOURA BRASIL Fortaleza 14 

Associação Maravilha MARAVILHA Fortaleza 20 
Associação Ecológica dos Coletores de Materiais 
Recicláveis da Serrinha e Adjacências - ACORES ACORES Fortaleza 22 
Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis 
de Fortaleza e Região Metropolitana Ltda. COOPMARES Fortaleza 12 

Associação dos Catadores da GUAIÚBA ACEG Guaiúba  16 

Associação dos Agentes Ambientais da Jurema AASSAJ Caucaia 21 

Associação de Catadores do Eusébio ACEU Eusébio  24 
Associação de Catadores de Recicláveis da Vila 
Machuca AQUIRAZ Aquiraz  18 
Associação dos Agentes do Meio Ambiente de 
Pacatuba ς AAMAP AAMAP Pacatuba 16 

Cooperativa de Catadores de Itaitinga COOPERATINGA Itaitinga 15 
Associação de Catadores/as de materiais recicláveis 
de  Tabuleiro do Norte ACABILIXO ACABALIXO 

Tabuleiro 
do Norte 23 

Associação de Catadores/as de materiais reciclaveis 
de Quixeré PAZ E AMOR QUIXERÉ Quixeré 22 
Associação de Catadores e Catadoras de Materiais 
Recicláveis de Russas - ASCAMARRU ASCAMARRU Russas 16 

Associação de Catadores/as Bom Jesus do Sul ACBJ 
Limoeiro 
do Norte 14 

Cooperativa dos Catadores/as de Materiais 
Reciclaveis do Vale do Jaguaribe Ltda-Vale Reciclar VALE RECICLAR 

Limoeiro 
do Norte 12 

COOPERHORIZONTE  
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A Rede Cooperhorizonte nasceu a partir das ações realizadas no CATAFORTE 

I e II em Santa Catarina, em estreita parceria com a UNISOL Brasil.  

A Rede Cooperhorizonte foi projetada com o objetivo de aproveitar a 

localização das cidades junto à BR 101 e 470, o que facilitará o escoamento da 

produção conjunta. Além da localização, a Rede conta com muitos outros 

aspectos positivos como: 

¶ A proximidade de várias indústrias que poderão absorver sua produção 

¶ A disposição dos governos dos municípios envolvidos 

¶ A parceria e acompanhamento de duas incubadoras populares (ITCPs) 

sendo uma da Universidade do Vale do Itajaí (Univali) e outra da 

Universidade Regional de Blumenau, uma incubadora tecnológica 

localizada em Joinville chamada INOVAPARQ e que envolve quatro 

universidades (Univille, Udesc, UFSC e Universidade Católica de Santa 

Catarina).  

A Rede Cooperhorizonte, atualmente, conta com 16 empreendimentos 

distribuídos nos municípios de Itajaí, Balneário Camboriú, Biguaçu, Blumenau, 

Camboriú, Florianópolis, Itapema, Joinvile, Navegantes, Palhoça e São José, 

com participação de 184 catadores e catadoras. 

 

EES  Sigla Município 
 Nº de 

catadores 

Cooperativa de Trabalho dos Catadores de Material 
Reciclável da Foz do Rio Itajaí COOPERFOZ Itajaí 32 
Cooperativa dos Coletores de materiais Recicláveis 
de Itapema COOPERITAPEMA Itapema 20 
Cooperativa de Materiais Reciclável de Balneário 
Camboriú COOPERMAR 

Balneário 
Camboriú 9 

Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis 
de Camboriú e Balneário Camboriú ACMRCBC Camboriú 6 
Associação dos Agentes da Reciclagem de 
Navegantes RECINAVE Navegantes 12 

Associação Beneficente Assistencial de Coletores de 
Material Reciclável Cidade Limpa ABACLIN Florianópolis 37 
Associação Comunitária Aparecida de Reciclagem de 
Lixo ACARELI São José 30 
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Associação dos Recicladores Esperança ARESP Florianópolis 13 
Associação dos Trabalhadores de Materiais 
Recicláveis e Resíduos Sólidos e Orgânicos de 
Palhoça ATMR Palhoça 7 
Associação dos Triadores de Materiais Recicláveis de 
Biguaçu ATRIMARBI Biguaçu 5 
Associação de Catadores de Recicláveis do Alto da 
Caieira e Serrinha RECICLA FLORIPA Florianópolis 7 

Associação dos Trabalhadores Coletores de Resíduos 
Recicláveis de Blumenau COOPERRECIBLU Blumenau 40 

Associação dos Trabalhadores Coletores de Resíduos 
Recicláveis de Blumenau COOPERBLU Blumenau 10 

Galpão Cubatão                                                                                Galpão Cubatão Joinville 15 
Cooperativa de Reciclagem, Beneficiamento e 
Arborização de Joinville. RECICLA Joinville 26 
Associação Ecológica dos Catadores Recicladores de 
Joinville ASSECREJO Joinville 27 

ARCA ARCA Camboriú 8 

Galpão Timbé Galpão Timbé Joinville 15 

Galpão Paraíso Galpão Paraíso Joinville 6 

COOPERPAR COOPERPAR Joinville 17 

COOPERANTI COOPERANTI Joinville 10 
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CATAPARANÁ  

A Rede CATAPARANÁ foi criada em dezembro de 2012 com o escopo de 

formalizar uma Rede autogestionária, através do financiamento de empresas 

geradoras de resíduos (cumprimento da Política Nacional de Resíduos Sólidos 

quanto à responsabilidade pós-consumo - logística reversa), para a 

estruturação do galpão da sede e filiais. 

A CATAPARANÁ é uma cooperativa de trabalho singular, que tem como 

objetivo formar uma Rede que integre associações, cooperativas, redes e 

centrais de catadoras(es), visando a melhoria de condições de trabalho e 

qualidade de vida, para desenvolvimento e consolidação da CADEIA 

PRODUTIVA DA RECICLAGEM POPULAR, idealizada pelo Movimento 

Nacional das Catadoras e Catadores de Materiais Recicláveis. 
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Atualmente, a Rede CATAPARANÁ conta com mais de 26 empreendimentos, 

localizados em Curitiba, Antonina, Rio Branco do Sul, Contenda, Rio Negro, 

Morretes, Matinhos, Pinhais, Porto Amazonas, Campo Largo, Mandirituba, 

Fazenda Rio Grande, Colombo, Guaratuba, Piraquara, Ponta Grossa, 

Almirante Tamandaré, Palmeira, Carambeí, São José dos Pinhais e Cerro Azul. 

477 catadores e catadoras participam da Rede. 

EES  Sigla Município 
 Nº de 

catadores 
Associação de Catadores de Produtos recicláveis de 
Antonina ACAPRA Antonina 12 
Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis 
Graciosa ACAT GRACIOSA Curitiba 25 
Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis 
do Vale do Ribeira ACAVARI 

RIO BRANCO 
DO SUL 10 

Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de 
Contenda CONTENDA CONTENDA 6 

Associação de Materiais Recicláveis de Rio Negro ACMRRN RIO NEGRO 14 
Associação de Coletadores de Materiais Recicláveis 
de Morretes ACOMAREM MORRETES 11 
Associação Municipal dos Agentes Ambientais de 
Matinhos AMAGEM MATINHOS 16 

Associação de Materiais Recicláveis Amar-Ebenezer 
AMAR 
EBENEZER CURITIBA 12 

Associação dos Coletadores e Selecionadores de 
Resíduos Sólidos de Matinhos ANCRESMAT MATINHOS 22 

Associação dos Recicladores de Pinhais AREPI PINHAIS 22 

Associação dos Recicladores de Porto Amazonas ARPA 
PORTO 
AMAZONAS 27 

Associação Unidos da Reciclagem ASSUR 
CAMPO 
LARGO 16 

Associação de Agentes Ambientais de Mandirituba CATAMANDI MANDIRITUBA 7 
Cooperativa de Catadores e Catadoras de Materiais 
recicláveis de Curitiba e Região Metropolitana CATAMARE CURITIBA 44 
Associação de Catadores de Materiais Recicláveis 
Comunidade Unida Fazenda Rio Grande 

FAZENDA RIO 
GRANDE 

FAZENDA RIO 
GRANDE 16 

Cooperativa de Carrinheiros Zumbi dos Palmares COOPZUMBI COLOMBO 16 

Associação de Catadores Pôr do Sol POR DO SOL GUARATUBA 19 
Associação dos Coletadores de Material Reciclável 
Novo Guabirotuba de Piraquara RECIQUARA PIRAQUARA 11 
Associação dos Trabalhadores na Separação de 
Resíduos Recicláveis de Colombo RESOL COLOMBO 11 

Rede Cataparaná CATAPARANÁ PINHAIS 50 

Associação dos Recicladores Rei do Pet ARREP 
PONTA 
GROSSA 19 

Associação Solução Ambiental de Catadores  ASSOL ALMIRANTE 11 
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TAMANDARÉ 

Associação dos Recicladores Nossa Senhora do 
Rocio ASSORENOSR PALMEIRA 16 

Cooperativa Ambiental de Carambeí COOPAM CARAMBEÍ 20 
Associação de Catadores de Materiais Recicláveis 
Moranguinho  MORANGUINHO 

SÃO JOSÉ DOS 
PINHAIS 32 

Associação dos Catadores de Resíduos Sólidos 
Urbanos do Município de Cerro Azul  RECICLAZUL CERRO AZUL 12 

 

ARENITO CAIUÁ 

Após discussão acerca do CATAFORTE III, concluiu-se que a formalização de 

uma Rede solidária seria a melhor opção e o modelo jurídico escolhido foi 

cooperativa de 2º grau, com sede na Mesorregião Noroeste do Paraná. A Rede 

ARENITO CAIUÁ ainda não está constituída legalmente, mas já teve o seu 

estatuto aprovado em assembleia realizada com todos os integrantes. 

A Rede tem por objetivo implementar a responsabilidade compartilhada na 

gestão dos resíduos sólidos, por meio dos EES de catadoras(es) de materiais 

recicláveis para atuarem em conjunto, desenvolvendo ações e atividades de 

interesse mútuo, contribuindo para o fortalecimento organizacional, produtivo e 

econômico da cadeia da reciclagem popular. 
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A rede abrange 6 empreendimentos nos municípios de Paranavaí, Umuarama, 

Nova Esperança, Colorado, Nova Olímpia e Cruzeiro do Oeste. Conta, 

atualmente, com 134 catadores e catadoras participando da Rede. 

As principais conquistas são: 

- Organização e comunicação entre associações e cooperativas; 

- Aproximação e fortalecimento das associações e cooperativas; 

- Melhorias nas condições de trabalho; 

- Perspectiva de aumento nas remunerações cooperativistas; 

- Perspectivas de novas oportunidades de trabalho. 

 

EES  Sigla Município 
 Nº de 

catadores 
Cooperativa de Seleção de Materiais Recicláveis e 
Prestação de Serviços de Paranavaí/ Pr Coopervaí Paranavaí 32 
Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de 
Umuarama Cooperuma Umuarama 28 

Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis  Coocamare Nova Esperança 35 
Cooperativa de Trabalho de Catadores de Materiais 
Recicláveis de Colorado Coopercol Colorado 24 

Associação de Recicláveis de Nova Esperança  Areno Nova Olímpia 2 
Associação dos Trabalhadores de Materiais 
Recicláveis  Arco Cruzeiro do Oeste 14 



 

18 

 

 

COOPERCENTRAL  

A Rede integra o Fórum Intermunicipal Lixo e Cidadania da Região Noroeste 

do Paraná, instalado em 2010, sob a coordenação da Procuradoria do 

Ministério Público do Trabalho. O Fórum reúne dezenas de entidades 

governamentais e não-governamentais e segue o Programa Nacional Lixo e 

Cidadania do UNICEF, tendo três objetivos principais: (1) erradicação do 

trabalho de crianças e adolescentes na coleta do lixo; (2) organizar os 

catadores para garantia de melhores condições de trabalho e renda; (3) 

preservação do meio ambiente. 

A Rede Coopercentral está constituída legalmente como cooperativa de 2º 

grau, em operação desde 2014, por meio de ação Inter redes com a Rede 

CATAPARANÁ, para o processamento e armazenamento de plásticos, papeis 

e papelão da região noroeste do Paraná. 

A Rede Coopercentral conta atualmente com 113 catadores e catadoras, em 8 

empreendimentos nos municípios de Maringá, Sarandi, Paiçandu e 

Mandaguari. 
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EES  Sigla Município 
 Nº de 

catadores 
Cooperativa Norte de Maringá de separadores e 
separadoras de Materiais Recicláveis e Prestação 
de serviços. Coopernorte Maringá/ PR 8 
Cooperativa de Transformação e 
Comercialização de Plásticos e Materiais 
Recicláveis de Sarandi Cooperecológica Sarandi/ PR 10 
Cooperativa Maringá de Seleção de Materiais 
Recicláveis e Prestação de Serviços Coopermaringá Maringá/ PR 10 
Cooperativa Paicanduense de Coletores e 
separadores de Materiais Recicláveis Coopmar Paiçandu/ PR 10 
Associação de Agentes Ecológicos e Recicladores  Coopercicla Maringá/ PR 16 
Cooperativa de Materiais Recicláveis do Parque 
das Palmeiras Cooperpalmeiras Maringá/ PR 22 
Associação dos Catadores de Materiais 
Recicláveis de Mandaguari Acaman Mandaguari/ PR 26 
Cooperativa Central do Complexo de 
Transformação e Comercialização de Materiais 
Recicláveis  Coopercentral Maringá/ PR 7 

 

COOPERAGIR  

A Rede Cooperagir está em construção e conta atualmente com seis grupos de 

catadores e catadoras dos municípios de Marechal Cândido Rondon, Nova 

Santa Rosa, Quatro Pontes, Pato Bragado e Entre Rios do Oeste, da região 

oeste do estado do Paraná. 
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Sua criação se deu a partir da motivação e necessidade de unir os grupos da 

região para avançar na cadeia produtiva dos materiais recicláveis e também 

em busca de novas oportunidades de negócios sustentáveis para a Rede. 

Por estar localizada na região da Bacia do Paraná 3, também desenvolve 

ações junto à Itaipu Binacional, participando de eventos, realizando intercâmbio 

com outros empreendimentos e recebendo apoio técnico em determinadas 

situações. 

A união dos empreendimentos pretende formalizar a Rede Solidária para que, 

juntos, possam buscar melhores condições de vida para os catadores e 

catadoras, através do trabalho solidário e autogestionário. Dessa forma, 

pretende continuar desenvolvendo alternativas que contribuam na gestão 

integrada de resíduos sólidos na área de abrangência da Rede, bem como a 

articulação e ampliação para novos territórios e parcerias entre 

empreendimentos econômicos e solidários e outros setores. Contribui, assim, 

para o desenvolvimento sustentável de nossa vida em sociedade. 

 

EES Sigla Município 
 Nº de 

catadores 

Cooperagir ς Cooperativa de Agentes Ambientais Cooperagir 
Marechal Candido 
Rondon 65 

Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de 
Nova Santa Rosa Ascarosa Nova Santa Rosa 8 

Associação Quatropontense de Catadores AQC Quatro Pontes 4 

Associação Bragadense de Catadores ABC Pato Bragado 8 

Associação Entrerriense de Catadores ASEC Entre Rios do Oeste 6 
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COOPETSINOS 

Em 2012 deu-se início à formalização da Coopetsinos ï Central de 

Cooperativas do Vale dos Sinos, composta pelos empreendimentos da Região 

do Vale dos Sinos, com intuito de fortalecer e reconhecer a categoria dos 

catadores e catadoras e discutir a industrialização do PET, do plástico de alta e 

baixa densidade, através da Cadeia Binacional do PET. 

A partir do projeto CATAFORTE III ï Negócios Sustentáveis em Redes 

Solidárias a Central de Cooperativas Coopetsinos sentiu a necessidade de 

avançar para outras regiões do Estado, abrangendo as regiões norte, noroeste, 

litorânea e Vale dos Sinos do Estado do Rio Grande do Sul, onde a 

precariedade do trabalho é muito grande, tentando levar as boas experiências 

de algumas cooperativas da Rede. 

Atualmente, a Rede Coopetsinos é constituída por 18 empreendimentos, em 11 

municípios, a saber: Giruá, Campo Bom, Erechim, Ijuí, Nova Hartz, Novo 

Hamburgo, Palmares do Sul, Pinhal, Santa Cecília do Sul, Santo Ângelo e 

Torres. 413 catadores e catadoras participam da Rede. 
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EES  Sigla Município 
Nº de 

catadores 

Cooperativa de Trabalho Amigas e Amigos Solidários  COOARLAS Giruá 20 
Cooperativa de Construção Civil e Limpeza Urbana 
LTDA 

COOLABORE 
MATRIZ  Campo Bom 36 

Cooperativa de Construção Civil e Limpeza Urbana 
LTDA 

COOLABORE 
FILIAL 01 Campo Bom 10 

Cooperativa de Construção Civil e Limpeza Urbana 
LTDA 

COOLABORE 
FILIAL 02 Novo Hamburgo 58 

Cooperativa de Construção Civil e Limpeza Urbana 
LTDA 

COOLABORE 
FILIAL 03 Novo Hamburgo 21 

Associação de Reciclagem e Educação Ambiental  
ECOS DO 
VERDE Santo Ângelo 34 

Associação de Reciclagem da Linha 06   ARL6 Ijuí 18 
Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de 
Ijuí  ACATA Ijuí 12 

Acan ACAN Ijuí 21 

Cooperativa de Trabalho e Habitação Nosso Lar  COOPERLAR Nova Hartz 23 

Cooperativa dos Recicladores e Coleta Seletiva do 
Litoral Sul  

COOPERATIVA 
DO LITORAL 
SUL Palmares do Sul 17 

Cooperativa dos Recicladores de Resíduos Orgânicos e 
Inorgânicos de Santa Cecilia do Sul LTDA COPERCICLA Santa Cecilia do Sul 78 
Associação dos Recicladores e Reaproveitamento de 
Materiais do Município de Torres AREMA Torres 18 
Cooperativa dos Guardiões do Meio Ambiente do 
Litoral Norte COOGMALIN Pinhal 16 

Associação Cristo Rei CRISTO REI Erechim - 
Associação de Recicladores Cidadãos Amigos da 
Natureza 

AMIGOS DA 
NATUREZA Erechim 7 

Associação de Recicladores Filhos da Natureza ARFIN Erechim 10 

Associação de Catadores Reciclando pela Vida 
RECICLANDO 
PELA VIDA Erechim 10 

Associação de Reciclando pela Cidade Limpa CIDADE LIMPA Erechim 15 
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COOPERCAN  

A Central de Cooperativas de Materiais Recicláveis de Canoas ï 

COOPERCAN é uma cooperativa da sociedade civil sem fins lucrativos, de 

duração indeterminada, fundada aos 19 dias do mês de junho de 2012. 

A COOPERCAN foi fundada por 04 Cooperativas: Cooperativa dos Catadores 

de Material Reciclável de Canoas ï COOPCAMATE; Cooperativa de Trabalho 

Amigas e Amigos Solidários ï COOARLAS; Cooperativa de Coleta Seletiva e 

Reciclagem União Faz a Força de Canoas ï COOPERMAG; e Cooperativa de 

Reciclagem Renascer -  RENASCER. Posteriormente, agregou-se à Rede a 

Cooperativa de Trabalho dos Catadores mãos Dadas ï MÃOS DADAS. Os 

representantes dos empreendimentos se reúnem semanalmente para avaliar e 

discutir a gestão. Estas Cooperativas localizam-se nos bairros Guajuviras, 

Estância Velha, Mathias Velho e Mato Grande, todos em Canoas, Rio Grande 

do Sul, abrangendo 100 pessoas aproximadamente. 

Atualmente, uniu-se à COOPERCAN a Cooperativa dos Trabalhadores de 

Reciclagem de Esteio - COOTRE de Esteio, município vizinho a Canoas, 

totalizando desta forma seis cooperativas afiliadas à Rede COOPERCAN. 
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Os empreendimentos da Rede, que estão localizados em Canoas, participaram 

do CATAFORTE II, quando adquiriram 5 (cinco) caminhões para maior 

autonomia na coleta, bem como sua ampliação e gestão. Esse processo de 

constituição possibilitou aos empreendimentos exercitar o diálogo, a 

cooperação e a ampliação da gestão compartilhada e participativa.  

EES Sigla Município 
Nº de 

catadores 
Cooperativa dos Catadores de Material Reciclavel 
de Canoas Ltda Coopcamate Canoas 25 
Cooperativa de Trabalho Amigas e Amigos 
Solidários Cooarlas Canoas 32 

Cooperativa de Trabalho dos Catadores Mãos 
Dadas 

Cooperativa de 
Trabalhadores Mãos 
Dadas Canoas 10 

Cooperativa de Reciclagem Renascer Renascer Canoas 26 
Cooperativa de coleta Seletiva e Reciclaghem a 
União Faz a Força Coopermag Canoas 22 
Cooperativa dos trabalhadores da Reciclagem de 
Esteio Cootre Esteio 19 

Associação dos trabalhadores, Serviços, Catadores e 
Recicladores de Nova Santa Rita ATPSCR-NS 

Nova 
Santa Rita 

 20 
 

 

 

REDE MS 

A organização da Rede MS foi motivada após a realização do Projeto 

CATAFORTE II - Logística Solidária, em 2013, que ofereceu capacitação em 
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noções de logística para todos(as) os(as) catadores(as) e lideranças 

e objetivou apoiar a organização de uma Rede de Empreendimentos 

Econômicos Solidários (EES). Assim, foi criada a REDE MS, com quatro EES 

inicialmente, localizados em Campo Grande: ATMARAS, COOPERMARAS, 

CATA MS e Coopernova. 

Dessa forma foi criada a Rede MS, no final de 2013. Inicialmente apenas com 

EES da Capital, e depois incluindo 

novos empreendimentos econômicos solidários do interior do Estado do Mato 

Grosso do Sul. 

Em Campo Grande, a Cooperativa de Agentes Recicladores(as) Vida Nova ï 

COOPERVIDA, passou a integrar a Rede após a saída da cooperativa 

Coopernova, e está instalada num espaço da prefeitura denominado 

ECOPONTO, no Bairro Vida Nova. 

Atualmente, a Rede MS é composta por 9 empreendimentos, sendo 4 em 

Campo Grande, e 5 no interior do Estado, nos municípios de Terenos, São 

Gabriel do Oeste, Paranaíba, Três Lagoas e Nova Alvorada do Sul. Ao todo, 

176 catadores e catadoras participam da Rede. 

EES  Sigla Município 
 Nº de 

catadores 
Associação de Trabalhadores de Materiais 
Recicláveis nos Aterros Sanitários de Mato Grosso 
do Sul ATMARAS Campo Grande 17 

Associação de Catadores de Terenos ACATE Terenos 22 

Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis 
nos Aterros Sanitários de Mato Grosso do Sul COOPERMARAS Campo Grande 17 
Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis 
do Bairro Dom Antônio em Campo Grande ς Mato 
Grosso do Sul CATA MS Campo Grande 32 

Cooperativa Regional de Coleta Seletiva e 
Reciclagem de São Gabriel do Oeste COOPERASGO 

São Gabriel do 
Oeste 22 

Cooperativa Recicla Paranaíba COOREPA Paranaíba 12 

Cooperativa de Trabalho dos Catadores de 
Material Reciclável Nova Campo Grande COOPERNOVA Campo Grande 6 

Associação de Catadores de Porto Murtinho - Porto Murtinho 4 

Associação de Catadores de Fatima do Sul - Fatima do Sul 12 

Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis COOPERNAS 
Nova Alvorada 
do Sul 25 

Cooperativa de Agentes Recicladores Vida Nova COOPERVIDA Campo Grande 7 

Cooperativa de Recicláveis Arara Azul CORPAZUL Três Lagoas 22 
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CATASAMPA  

Oportunidade: Comercialização (sucata ferrosa e não ferrosa) 

Criada em 2006 surgiu a partir da necessidade do Movimento Nacional dos 

Catadores de Materiais Recicláveis (MNCR) do estado de São Paulo de 

organizar e ampliar a luta da categoria e fortalecer o processo de formação e 

especialização técnica dos catadores.  

 

A Rede Cata Sampa é formada por 22 cooperativas e associações de 

catadores de materiais recicláveis e busca ampliar e organizar práticas de 

economia solidária nessas organizações fortalecendo assim a vida dos 

catadores e suas famílias. Com sede em Mogi das Cruzes, a Rede tem como 

estratégia atuar em três áreas: 

¶ Cidade de São Paulo 

¶ Alto Tietê e Cabeceiras 

¶ Litoral Paulista 
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Nessas regiões o projeto beneficia diretamente cerca de 450 catadores de 

materiais recicláveis organizados em cooperativas ou associações que atuam 

nas comunidades de 11 municípios onde estão inseridos na catação. 
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CATAVIDA  

Oportunidade: Verticalização PP e PE ï grãos.  

EES Sigla Município População (IBGE)

1-Cooperativa de Reciclagem Unidos pelo Meio Ambiente CRUMA Poá 99.116

2-Associação dos Recicladores de Salesópolis ARES Salesópolis 16.688 

3-Cooperativa de Matéria Prima do Alto Tietê COOPERALTO Biritiba Mirim 31.158

4-Cooperativa de Trabalho em Reciclagem Unidos Venceremos UNIVENCE Suzano 152.003

5-Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Arujá CORA Arujá 83.939

6-Associação de Operadores em Reciclagem de Materiais Inorgânicos de 

Santa Isabel
CATA PAPEL Santa Izabel 54.926

7-Cooperativa da Área de Material Reciclável de Guarulhos COOP-RECICLÁVEL Guarulhos 784.971

8-Cooperativa de Produção, Coleta, Triagem e Beneficiamento de 

Materiais NOVA ESPERANÇA.

NOVA ESPERANÇA 

ς t!¢!b![
{ńƻ tŀǳƭƻ ς ½ƻƴŀ [ŜǎǘŜ12.038.175

9-Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis FILADELPHIAFILADELFIA {ńƻ tŀǳƭƻ ς ½ƻƴŀ [ŜǎǘŜ12.038.175

10-Cooperativa dos Catadores Autônomos de Papel e Paras e Materiais 

Recicláveis
COOPAMARE {ńƻ tŀǳƭƻ ς ½ƻƴŀ hŜǎǘŜ12.038.175

11-Cooperativa de Produção, Coleta, Triagem e Beneficiamento de 

Materiais Recicláveis da Granja Julieta
NOSSOS VALORES{ńƻ tŀǳƭƻ ς ½ƻƴŀ {ǳƭ12.038.175

12-Cooperativa de Catadores de Resíduos Sólidos SEMPRE VERDESEMPRE VERDE {ńƻ tŀǳƭƻ ς ½ƻƴŀ {ǳƭ12.038.175

13-Cooperativa de Catadores Seletivos Parque Cocaia COOPERPAC {ńƻ tŀǳƭƻ ς ½ƻƴŀ {ǳƭ12.038.175

14-Cooperativa de Coleta Seletiva Cuidando e Preservando a 

Recuperação Ambiental Local
COOPERCRAL {ńƻ tŀǳƭƻ ς ½ƻƴŀ {ǳƭ12.038.175

15-Cooperativa de Resíduos Sólidos e Líquidos de Itanhaém e Região
COOPERSOLRECIC

LANDO
Itanhaém 93.696

16-Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de Mongaguá e 

Região
COOPERMAR Mongaguá 50.641

17-Cooperativa Brasileira de Catadores de Resíduos Recicláveis e 

Educação Ambiental

ONG SEM 

FRONTEIRA
Litoral Sul 434.359

18- Rede de Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis do 

Estado de São Paulo

REDE CATA 

SAMPA
Mogi das Cruzes 163.259

19- Associação COREJI COREJI São Paulo 12.038.175

20-Associação Nova Glicério NOVA GLICÉRIO São Paulo 12.038.175

21-CooperativaCooper Leste COOPERLESTE São Paulo 12.038.175



 

29 

 

 

Formada em 2001, a Rede Solidária Cata-Vida reúne hoje 380 catadores e 

catadoras de materiais recicláveis organizados em cooperativas em 21 

municípios das regiões de Sorocaba e Itapeva/SP e vem cumprindo o papel 

que a Política Nacional de Resíduos Sólidos veio atribuir às organizações de 

catadores na gestão dos resíduos sólidos urbanos. Aliado à comercialização 

conjunta dos materiais, é desencadeado processo de capacitação continuada 

dos catadores, visando formação cidadã e aperfeiçoamento da abordagem 

cotidiana dos catadores com os moradores. 
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CATAOSTE  

Oportunidade: Verticalização PP e PE ï flocos  

Formada em 2011 a partir do projeto CATAFORTE II. Nasceu da articulação de 

empreendimentos econômicos solidários que constituem o Polo de Articulação 

do Comitê Oeste Paulista da microrregião de Assis ï SP.  

 

EES Sigla Município População (IBGE)
Nº de 

catadores

Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis de Capão Bonito ACAMAR Capão Bonito 47 510 17

Associação de Catadores de Materiais Recicláveis de Guapiara AMAR Guapiara 20 998 14

Cooperativa de Trabalho de Catadores e Catadoras de Materiais 

Recicláveis de Campina do Monte Alegre
RECICLA CAMPINA

Campina do Monte 

Alegre
5 567 6

Cooperativa de Materiais Recicláveis de Itapeva COAMARI Itapeva 100 145 12

Cooperativa de Materiais Recicláveis de Pilar do Sul COMARPS Pilar do Sul 28.309 6

Cooperativa de Trabalho de Catadores e Catadoras de Materiais 

Recicláveis de Ribeirão Branco
COMUNIDADE RECICLARRibeirão Branco 18.269 6

Cooperativa de Trabalho de Catadores e Catadoras de Materiais 

Recicláveis de Boituva
COOPERA BOITUVA Boituva  55.725

Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de São Miguel 

Arcanjo
COOPERARCANJO São Miguel Arcanjo 32.840 17

Cooperativa de Reciclagem de Itapetininga COOPERITA Itapetininga 144 377 15

Cooperativa de Trabalho de Catadores e Catadoras de Materiais 

Recicláveis de Ribeirão Grande
COOPMARI Ribeirão Grande 7.690 8

Cooperativa de Reciclagem de Salto de Pirapora CORESP Salto de Pirapora 43.574 7

Cooperativa de Trabalho de Catadores e Catadoras de Materiais 

Recicláveis de Riversul
COSEL Riversul 5.866 7

Cooperativa de Trabalho de Catadores e Catadoras de Materiais 

Recicláveis de Riversul
COSEL Barão de Antonina 3.380 7

Cooperativa dos Trabalhadores do Meio Ambiente de Piedade COTMAP Piedade 54.907 10

Cooperativa dos Catadores de Materiais Recicláveis de Itararé NOVA ESPERANÇA Itararé 47.934

Cooperativa de Reciclagem de Sorocaba CORESO Sorocaba 652.481 57

Total 189
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A Rede CATAOESTE foi criada em resposta à necessidade dos grupos de 

melhorarem sua renda, suas condições de trabalho e avançarem na cadeia 

produtiva dos materiais recicláveis. Atualmente, 216 catadores e catadoras 

integram a Rede CATAOESTE atuando em 6 empreendimentos econômicos 

solidários nos municípios de Assis, Paraguaçu Paulista, Maracaí, Cândido 

Mota, Quatá e Palmital, em São Paulo.  
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ANASTÁCIA  

Oportunidade: Beneficiamento do vidro (operador logístico).  

A Rede foi formada em 2009,  e ainda não está formalizada legalmente. No 

entanto, há quatro anos ela vem sendo construída informalmente em atividades 

de articulação política, econômica e social, e agora, com o projeto 

CATAFORTE III, surgiu mais um fator que incentivou a sua estruturação, 

formação e formalização.  

 

Dentre os empreendimentos que compõem a Rede, alguns participaram da 

primeira edição do CATAFORTE, como a Cooperativa Acácia da cidade de 

Araraquara, a COOPERVIDA de São Carlos e a COOPERVIVA de Rio Claro e 

Cooperativa do Reciclador Solidário de Piracicaba. 

 

EES Sigla Município População (IBGE)
 Nº de 

catadores

/hh/!{{L{ ς /ƻƻǇŜǊŀǘƛǾŀ ŘŜ /ŀǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ aŀǘŜǊƛŀƛǎ 

Recicláveis de Assis e Região
COOCASSIS Assis-SP 102 268 127

COOPACAM- Cooperativa de Catadores de Materiais 

Recicláveis de Paraguaçu Paulista
COOPACAM

Paraguaçu Paulista - 

SP
45.027 25

w9/L/!a ς !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ /ŀǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ aŀǘŜǊƛŀƛǎ 

Recicláveis de Candido Mota
RECICAM Candido Mota -SP 31.198 24

/hht!{/!a ς /ƻƻǇŜǊŀǘƛǾŀ ŘŜ /ŀǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ aŀǘŜǊƛŀƛǎ 

Recicláveis de Maracaí
COOPASCAM Maracaí-SP 13.948 20

!/Lt![ ς !ǎǎƻŎƛŀœńƻ ŘŜ /ŀǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ aŀǘŜǊƛŀƛǎ 

Recicláveis de Palmital
ACIPAL Palmital-SP 22.146 20

!{v¦!w9 ς !ǎǎƻŎƛŀœńƻ vǳŀǘŀŜƴǎŜ ŘŜ /ŀǘŀŘƻǊŜǎ ŘŜ 

Materiais Recicláveis
ASQUARE Quatá-SP 13.798 13
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A experiência acumulada de atuação em conjunto que envolve os EES da 

Rede Anastácia demonstra que o fortalecimento da identidade do(a) catador(a), 

consequentemente dos empreendimentos, é a grande conquista deste arranjo 

até o momento.  

Atualmente, a Rede Anastácia conta com 455 catadores e catadoras em 10 

empreendimentos econômicos solidários nos municípios de Morro Agudo, 

Orlândia, Ribeirão Preto, São Carlos, Ituverava, Batatais, Rio Claro, 

Araraquara, Piracicaba e Sertãozinho. 
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CATARECICLA 

Oportunidade: Comercialização (papel, plástico e vidro) 

A Rede Catarecicla opera na microrregião de Ourinhos/SP, no Oeste Paulista, 

abrangendo os municípios de Ourinhos, Ipaussu, Piraju e Paranapanema. 

Idealizada em 2012, a partir do CATAFORTE II ï Logística Solidária, atua 

também na articulação política entre os empreendimentos econômicos 

solidários e o poder público.  

A Rede integra a COOPERCOOP - Cooperativa Regional de Catadores de 

Materiais Recicláveis do Oeste Paulista -, cooperativa de segundo grau, 

formada em 2012, por iniciativa do Comitê Oeste Paulista de Catadores(as) de 

Materiais Recicláveis, responsável pela comercialização conjunta que abrange 

os empreendimentos das redes Catarecicla e Cataoeste. 

 

 

 

 

EES Sigla Município População (IBGE)
Nº de 

catadores

Cooperativa dos Catadores Autônomos de Morro Agudo COOPEMAR Morro Agudo 31.923 23

Cooperativa de Trabalho dos Recicladores de Orlândia. COOPERLOL Orlândia 42 996 30

Cooperativa de Agentes Ambientais Mãos Dadas MÃOS DADAS Ribeirão Preto 674.405 38

Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis de São 

Carlos.
COOPERVIDA São Carlos 243 765 26

Cooperativa de Recicladores de Ituverava. COOPERAR Ituverava 41.206 22

Associação de Coletores de Materiais Recicláveis de Batatais ACOMAR Batatais 61 052 23

Cooperativa de Trabalho dos Catadores de Materiais 

Recicláveis de Rio Claro
COOPERVIVA Rio Claro 201.473 36

Cooperativa de Trabalho Acácia de Catadores, Coleta, Triagem 

e Beneficiamento de Mat. Recicláveis de Araraquara.
ACÁCIA Araraquara 228.664 183

Cooperativa Reciclador Solidário Piracicaba RECICLADOR SOLIDÁRIOPiracicaba 394.419 45

Cooperativa de Recicláveis de Sertãozinho. CORSERTA Sertãozinho 121 412 21

Cooperativa de Trabalho de Serviço E Produção de Materiais 

Reutilizaveise Reciclaveisde Leme
RECICLAME Leme 100.296 18
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Atualmente, 60 catadores e catadoras fazem parte da Rede Catarecicla que 

conta com 4 empreendimentos econômicos solidários. 

 

 

 

RECICLAMP  

Oportunidade: Prestação de Serviços ï público e privado 

A Reciclamp é uma cooperativa de 2º grau que foi constituída em setembro de 

2008. Atualmente é composta por 4 EES (dois empreendimentos se fundiram), 

todos situados na cidade de Campinas-SP e conta com 145 catadores e 

catadoras. 

EES UF Município
População 

(IBGE)

 Nº de 

catadores

Cooperativa de Catadores de Materiais 

Recicláveis de Ourinhos (CCRMO)
SP Ourinhos

111.056
120

Associação de Catadores de Lixo Urbano de 

Piraju (ACLU)
SP Piraju

 29.728
20

Associação dos Catadores de Material 

Recicláveis de Ipaussu (ACRIPA)
SP Ipaussu

14.674
7

Associação de Coleta e Manuseio de Materiais 

Recicláveis de Paranapanema (AGUIA)
SP Paranapanema

19.545
9
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A Reciclamp foi criada inicialmente para comercializar os materiais dos 

empreendimentos econômicos solidários associados. No entanto, expandiu sua 

atuação e realiza também coleta seletiva em grandes geradores. Vale ressaltar 

que a Rede conta com a ñReciclamp log²sticaò, que tem por finalidade a 

proposição de roteiros para os caminhões de coleta, levando em conta a 

relação custo/benefício para estabelecer seus clientes.  

 

 

EES Sigla Município População (IBGE)
Nº de 

catadores
Cooperativa Antonio da Costa Santos Campinas 1.173.370 53

Cooperativa Nossa Senhora Aparecida Reciclar Campinas 1.173.370 39

Cooperativa São Bernardo Divipaz Campinas 1.173.370 45

Unidos na Vitória Campinas 1.173.370 17

Divipaz Campinas 1.173.370 14
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REUNI  

Oportunidade: Comercialização (papel e papelão) 

A Rede de Associações de Reciclagem - REUNI foi criada a fim de atender à 

demanda do edital do CATAFORTE III, diante dos diversos desafios e 

dificuldades de gestão e infraestrutura encontrados por pequenos 

empreendimentos econômicos solidários de catadores e catadoras que viram 

no CATAFORTE III a oportunidade de se unirem para poder evoluir com o 

auxílio do projeto.   

 

 

A REUNI é composta por 3 Empreendimentos Econômicos Solidários (EES), 

que se encontram nos municípios de Borborema, Novo Horizonte e Catanduva, 


































































































































































































